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A Necrópole Neolítica do Cabe~o da Arruda 
(Torres Yedras, Portugal):os dados paleobiológicos 

A Necrópole Neolítica do Cabe('o da Arruda (Torres Vedras, Portugal) é constituída por duas sepulturas colectivas (1 e 1I) e uma sepul­
tura individual (11I) , escavadas há mais de 50 anos. 

Alguns anos após a escavaí;a.o avaní;ou-se com a hipótese de que o monumento II tinha sido esvaziado com vista a sua reutilizaí;a.o e, o 
seu conteúdo, tran~ferido para o monumento /. O presente trabalho visa testar esta hipótese com base na investigaí;a.o paleobiológica dos 
restos ósseos humanos recuperados contribuindo, deste modo, para um conhecimento mais aprofundado das populaí;oes humanas que vive­
ram nesta regia.o no fim do Neolítico. 

Palavras chave: Neolítico final, Paleobiologia, Práticas funerárias. 

The Neolithic necropolis of Cabeí;o da Arruda (Torres Vedras, Portugal) contains three graves (two collective burials, I and 1I; one indi­
vidual grave, 1I1). All were excavated more thanfifty years ago. In 1954, Trindade e Veiga Ferreira suggested that all ofthe bonesfrom burial 
II had been transferred to burial/. The present work will test this hypothesis using the results from an anthropological investigation, contri­
buting to our knowledge ofsecondary interment and collective burials which are an important part ofthe anthropology ofthe central Portugal 
in the late Neolithic. 

Key -words: Neolithic, Paleobiology; Funerary practices. 

INTRODUC<;ÁO 
Do concelho de Torres Yedras sao conhecidos vanos 

sepulcros colectivos do Neolítico final/Calcolítico, como 
Cabe~o da Arruda, Tholos do Barro, Serra das MuteIas, 
Cova da Moura, Paimogo, Serra da Vila, Ermegeira, Abrigo 
da Carrasca e Quinta das Lapas, entre outros. Estas esta~6es 
foram, na maioria dos casos, escavadas na primeira metade 
do século e encontradas já destruídas e/ou vandalizadas 
(Leisner 1965), limitando quer o estudo arqueológico quer o 
antropológico. 

A Necrópole Neolítica do Cabe~o da Arruda, situada na 
freguesia de Freiria do Concelho de Torres Yedras, na encos­
ta oeste do outeiro com o mesmo nome, é constituída por 
dois monumentos funerários colectivos (1 e H) e uma sepul­
tura individual (HI) (Fig. 1). 

O primeiro monumento foi descoberto em Janeiro 1933 
por trabalhadores rurais, iniciando-se a respectiva escava~ao 
em Julho do mesmo ano. Esta sepultura, escavada no terre­
no, com a abertura virada para ENE e em forma de U, nao 

(*) Departamento de Antropologia. Universidade de Coimbra 

continha qualquer pedra nem vestígios de que as tivesse tido 
(Trindade e Veiga Ferreira 1954). Pelo facto de ter sido 
quase totalmente destruído, este sepulcro tem oferecido 
pouco consenso quanto a sua tipologia de origem. As opi­
ni6es expressas pelos investigadores tem variado significati­
vamente, tendo sido considerada uma gruta artificial, uma 
anta ou um depósito de despejo (Carneiro 1997). 

Distanciada a apenas 15 m foi descoberta, em 1948, a 
segunda sepultura. Tinha sido quase completamente revolvi­
da pelos trabalhadores na procura de tesouros, com dezenas 
de metros cúbicos de terra revolvidos onde se viam os sos 
humanos, cerámica e diversos objectos de calcário, na maior 
parte partidos, todos misturados. Todas as terras remexidas e 
uma pequen a parcela que tinham ficado intactas foram cui­
dadosamente crivadas. Embora se encontrasse muito des­
truído, este sepulcro teria sido um tholos, construído reapro­
veitando um monumento megalítico mais antigo, provavel­
mente uma anta (Trindade e Veiga Ferreira 1954). 
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1: Reconstitui<;ao das sepulturas 1 Ca) e n Cb) do Cabe<;o da Anuda 
de Trindade e Veiga Ferreira 1954, págs. 196 e 198). 

A terceira jazida, localizada a 100m da anterior, foí des­
coberta enquanto decorriam os trabalhos na a 
abertura de urna vala no sentido N-S, encontraram-se a cerca 
de 20 cm da superfícíe um esqueleto humano e um machado 
de polida (Trindade e Ferreira 1954). 

Os materiais das trés jazidas, arclUé~ologlCC)S 
e antropológicos, encontram-se depositados no Museu 
Municipal de Torres Yedras. Em 1998, iniciou-se o estudo 
antropológico dos restos ósseos humanos dos trés serml<::ros. 

OS RESTOS ÓSSEOS HUMANOS 

A amostra osteológica da esta<;ao do Cabe~o da Arruda 
1 apenas incluí ossos cranianos e fragmentos de maxilares. 
Nao se observaram quaisquer modifica<;oes tafonómicas 
nestes ossos, como marcas de dentes de roedores, vestI~Q]()S 
de raízes ou devido a erosao. 

Os de mandíbulas determinar um 
número mínimo de 19 indivíduos, 14 adultos e 5 nao adultos 

2). Entre os nao adultos, o indivíduo mais novo teria 
aproximadamente 9 meses de idade a morte (Ubelaker 
1989). 

Adultos 

(a) Nao Adultos (b) 

2: Propor<;ao de indivíduos adultos versus nao adultos de Cabe<;o 
da 1 Ca) e TI (b). 

A amostra dos indívíduos adultos. de ambos os sexos 
(Ferembach et al. J 980), incluí várias classes etárias, desde 
adultos novos até indívíduos de idade (> 50 anos), 
com base na observa<;ao do grau de oblitera<;ao das suturas 
(Masset 1982). 

Poucos foram os casos observados. Em ter-
mos de oral, o dentário dos dentes pre-
servados é médio (3.9, escala de Smith 1984), com perda 
antemortem de 5,1 % (8/156) dos dentes. 
so foí detectado a raíz de um 1 o pn~mol(lr C>0nllt»'r!" 

inferior. Nao se observaram cáries (0/35) e os nÍveis de tár­
taro sao mínimos (escala de Martin e Saller 1956 in 
Lamarque 1991). 

Um 

nt>"'r\"t1t,~" com de osso 
novo apenas foí observado num de os so temporal 
direito. Para além dos casos mencionados, urna mandíbula 
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apresentava dois dentes (2/40 dentes) com hipoplasias do 
esmalte dentário, um indicador nao específico de stress: o 
canino esquerdo com duas e o direito, com trés. 
Correspondem a períodos de stress fisiológicos que o indivÍ­
duo sofreu entre os 0,5 e 2 anos, os 2 a 4 anos e 4 a 6 anos 
de idade (Goodman e Rose 1991). Os últimos dois, deixaram 
a sua "marca" nos dois dentes. 

Para Cabe~o da Arruda II, o número mínimo de indi­
víduos é 71 , obtido a partir da contagem dos fémures seguin­
do o método proposto por Herrmann et al. (1990). Este valor 
encontra-se próximo dos valores obtidos para outros monu­
mentos megalíticos portugueses, corno Sao Pedro do Estoril 
I, com mais de 100 indivíduos (Leisner et al. 1964), Sao 
Pedro do Estoril II, com 53 indivíduos (Silva 1993), 
Hipogeu de Monte Canelas I com 171 indivíduos (Silva 
1996), Cova de Moura com aproximadamente 90 indivíduos 
e Tholos de Paimogo P com mais de 120 indivíduos. 
Comparativamente, Cabeºo da Arruda I com 19 indivíduos, 
fomeceu um número baixo de inumaºoes. 

Os restantes ossos longos de Cabeºo da Arruda II estao 
igualmente bem representados, havendo urna subrepresenta­
tividade de ossos do tronco, do tórax e de pequenos ossos do 
esqueleto apendicular, corno das maos e dos pés. 
Surpreendentemente, apesar do elevado número de indiví­
duos representados pelo esqueleto poscraniano, pelo cránio 
e/ou maxilares, apenas contabilizámos 4 indivíduos, 3 adul­
tos e 1 nao adulto. Entre estes, a amostra apenas inclui urna 
calote craniana (masculina) e duas mandíbulas bem preser­
vadas, estando os restantes indivíduos representados por 
pequenos fragmentos ósseos. Aspectos tafonómicos e a van­
dalizaºao do monumento, nao nos parecem suficientes para 
explicar esta subrepresentatividade do esqueleto craniano. 
Voltaremos a este assunto mais a frente. 

Nao foram observados sinais de dentes de roedores nem 
impregnaºoes de raízes nos fragmentos ósseos preservados, 
enquanto que as fendas provocadas pela erosao sao mínimas. 
Nalguns fragmentos de fémures foram detectados vestígios 
de fogo, aparentemente nao intencional. Contudo, o aspecto 
mais curioso encontrado no ámbito do estudo da morfologia 
da superfície óssea pertence a um fragmento de fémur 
esquerdo (CAII3). No seu pequeno trocánter foi encontrado 
a raiz de um dente anterior (fig. 3). Infelizmente, tanto o 
dente corno o fémur encontram-se partidos nesta regiao, mas 
é possível observar, quando se remove o dente, urna cavida­
de bem moldada no interior do osso, lembrando um alvéolo, 
o que indica que a raiz deste dente se encontrava a muito no 
osso longo, quando o indivíduo faleceu. Até ao momento, 
nao encontrarnos urna explicaºao satisfatória para o presen­
te caso. A análise radiológica, quer ao osso longo, quer a raiz 
do dente nao contribuíram, até ao momento, para um possí­
vel diagnostico. 

Dos 71 indivíduos, 53 sao adultos e 18 nao adultos (fig. 
2). Estes últimos, constituem 25,4% dos indivíduos repre­
sentados, percentagem esta muito semelhante a obtida para 
outras séries portuguesas do mesmo período pré-histórico, 

Fig. 3: Fémur esquerdo proveniente de Cabec;o da AmIda JI, com urna 
raiz de um dente anterior inserido no seu pequeno trocánter. 

corno os 24% para a Gruta artificial 3 de Carenque (Bubner 
1986), os 23 % obtidos por Silva (1993) para Sao Pedro do 
Estoril II. Já para o Hipogeu de Monte Canelas I (Silva 
1996) a percentagem obtida para os nao adultos foi ligeira­
mente superior, de 34%. Mesmo para Cabeºo da Arruda I, 
onde o número mínimo de indivíduos é baixo, a percenta­
gem de nao adultos obtida é semelhante (26%) as anterior­
mente mencionadas. Em Cabeºo da Arruda Il estao presen­
tes nao adultos de todos grupos etários, com predomínio da 
classe etária dos 5 aos 9 anos (50% dos nao adultos), segui­
da da dos O aos 4 anos de idade (38,9% dos nao adultos) 
4). 

A diagnose sexual dos indivíduos adultos foi realizada em 
35 extremidades proximais de fémures direitos com base no 
método de Tamagnini e Vieira de Campos (1916). Destes, 
62,9% permitiram urna estimativa, nao se registando nn,~ln,nar 
predomínio de indivíduos de um dos sexos (fig, 5). 

A estimativa da idade a morte nos adultos foí seriamen­
te condicionada pela natureza e estado de preservaºao dos 
os sos da presente amostra. Com base no estudo do grau de 
obliteraºao das suturas dos fragmentos cranianos podernos 
afirmar que estao representados indivíduos de várias classes 
etárias. A presenºa de indivíduos idosos (> mais de 50 anos) 
é confirmada pela calote craniana masculina atrás referida, 
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Fig. 4: Estrutura etária dos indivíduos nao adultos de Cabe<;,:o da 
Arruda II. 
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Fig. 4: Estrutura etária dos indivíduos nao adultos de Cabe<;,:o da 
Arruda II. 

que permitiu estimar urna idade a morte de aproximadamen­
te 60 anos ( 13/14 anos) com base no método de Masset 
(1982). As altera<;5es observadas na superfície auricular 
(Lovejoy et al. 1985) de um fragmento de os so coxal esquer­
do pertencente a um indivíduo feminino também confirmam 
a presen<;a de indivíduos com urna idade avan<;ada. 

Os fémures de Cabe<;o da Arruda II, apresentam um 
achatamento da sua diáfise, sobretudo os es(~m~rdos, 

que sao hiperplatiméricos (72.8, n= 29)'. As tíbias, pelo con­
trário, nao apresentam achatamento das suas diáfises4

• 

A analise dos caracteres nao métricos pode ser muito útil 
para compreender as afinidades entre popula<;5es. Para 
séries portuguesas do Neolítico final/Calco lítico nao há 
ainda muitos dados disponÍveis. Entre os caracteres mais fre­
quentemente observados encontram-se a abertura septal, a 
fossa hipotrocánteriana e o 3° trocánter. Para as popula<;5es 
portuguesas coevas que permitiram urna compara<;ao, é a 
abertura septal que apresenta urna maior variabilidade da sua 
ocorréncia (tabela 1). A sua incidéncia varia entre os 6,9% 
para Eira Pedrinha (Mendes Correia e Teixeira 1949) e os 
50/60% para Monte Canelas 1 (Silva 1996), com Cabe<;o da 
Arruda IJ a apresentar valores intermédios (esquerdos: 
32,4%; direitos: 19,4%). Para os dois caracteres do fémur, as 
frequéncias obtidas para as diferentes séries sao semelhan­
tes, por volta dos 30%, excepto em Monte Canelas 1, onde os 
valores sao ligeiramente inferiores para o 3° trocánter. 
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Globalmente, a incidéncia dos diversos tipos de patolo­
gías observadas nestes os sos é baixa. Em termos de patolo­
gia oral, o desgaste dentário é médio (4.57, escala de Smith 
1984). A penas foram observadas duas cáries (2/33) sendo os 
depósitos de tártaro (escala de Martin e Saller 
1956 in Lamarque 1991). 

Apenas registamos dois casos de facturas, antigas e bem 
cicatrizadas, numa falange proximal do pé e num fragmento 
de diáfise de tíbia direita. Em 11 fragmentos de ossos longos 
do membro inferior, fémur, perónio e tíbia, foram encontra­
dos sinais de periostite. Com um predomínio na tíbia (7 
casos), todos os casos detectados encontram-se bem remo­
dejados. A única excep<;ao é um ílio esquerdo pertencente a 
urna crian<;a de 18 a 30 meses de idade a morte (Ubelaber 
1989) onde a infec<;ao se encontrava activa na altura da sua 
morte. Neste osso é visível a grande deposi<;ao de osso novo, 
sobretudo na regiao da fossa ilíaca. 

Segundo Trindade e Veiga Ferreira (1954) da sepultura 
individual (In) terá sido recuperado um esqueleto humano. 
Actualmente, apenas fragmentos cranianos estao deposita­
dos no Museu Municipal de Torres Yedras. Urna análise 
mais cuidadosa destes restos ósseos revela que, apesar da 
maioria dos fragmentos cranianos pertencerem a um indiví­
duo adulto, estao representados mais dois indivíduos, um 
adulto por fragmentos de ossos parietal e occipital e um nao 
adulto pela regiao da mastóide esquerda. 

Para os monumentos funerários 1 e II as diferen<;as entre 
a rela<;ao e o inventário dos materiais arqueológicos realiza­
dos pelo Museu (Carneiro 1997) e o publicado por Trindade 
e Veiga Ferreira (1954) sao ainda maiores. Em termos de 
material osteológico, também nao há concordáncia entre os 
dados publicados pelos autores anteriormente referidos e os 
restos ósseos que se encontram actualmente depositados no 
Museu, ainda que, em termos antropológicos, os dados 
publicados suscitarem algumas dúvidas, quer pela sua escas­
sez quer pela sua imprecisao. No que diz respeito ao monu­
mento 1, ao longo do texto referem que" peJa contagem dos 
fémures verificou-se a existéncia de pelo menos 41 indivÍ­
duos"\ enquanto que na listagem final 6

, nao fazem qualquer 
referéncia a ossos humanos. Para o sepulcro II, passa-se 
exactamente o oposto. Ao longo da descri<;ao deste, apenas 
mencionam que se "viam misturas de ossos humanos, cerá­
mica e diversos objectos de calcário"7 enquanto que na lista­
gem sumária~, indicam restos de 40 esqueletos humanos. 
Enquanto que o espólio ósseo humano actualmente deposi­
tado no Museu Municipal de Torres Yedras como prove­
niente de Cabe<;o da Arruda II pode ser compatível com a 
descri<;ao acima referida, urna vez que as primeiras estimati­
vas do número mínimo de indivÍduos realizado durante o tra­
balho de campo sao geralmente muito inferiores ao real, já 
para Cabe<;o da Arruda I faltam, aparentemente, os fémures. 
Infelizmente, nao foí possível, até ao momento, esclarecer 
estas dúvidas, nao havendo, contudo, mais ossos depositados 
no referido Museu que eventualmente pudessem pertencer a 
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esta esta~ao. Consequentemente, vamos basear as nossas 
considera~oes finais no material ósseo humano estudado, 
com as devidas salvaguardas. 

A NECRÓPOLE DO CABE(O DA ARRUDA 

Após a caracteriza~ao antropológica sumária dos ossos 
humanos da Necrópolc do Cabe~o da Arruda, é 
altura de avan<;ar com hipóteses sobre as eventuais relac;oes 
biológicas entre os indivíduos inumados nos dois monumen­
tos colectivos (1 e II), assim como, tentar compreender 

dos gestos funerários destas comunidades humanas 
do Neolítico final. 

A amostra óssea de Cabe<;o da Anuda 1 é pequena mas 
nao se detectaram diferen<;as biológicas significativas, em 
termos de esqueleto craniano, entre esta e a de Cabe~o da 
Arruda Il. 

Como já foi anteriormente referido, aspectos tafonómi­
cos e os remeximentos nao nos parecem suficientes para 
explicar a grande subrepresentatividade dos ossos cranianos 
do monumento 11. Uma hipótese seria que os cránios ti ves­
sem sido transferidos para um outro local. prática que. 
embora nunca tenha sido proposta para monumentos funerá­
rios portugueses9

, é conhecida para locais franceses semcl­
hantes (Baills e Chaddaoui 1996). Dada a constitui<;ao da 
amostra óssea do Cabe<;o da Arruda 1 e a sua proximidade a 
esta<;8.o IL esta seria um bom local. Uma hipótese um pouco 
diferente foi proposta por Trindade e Veiga Ferreira em 
1954. Estes autores propuseram que, aquando do reaprovei­
tamento da anta para constru<;ao de um tholos (monumento 
1I), os ossos ti vessem sido transferidos para a sepultura 1. 
Refira-se que os achados arqueológicos da esta<;8.o 1 parecem 
ser mais que os da II (Carneiro 1997; Leisner 1965: 
Trindade e Ferreira 1954). 

Ao fim de tantos anos e com os monumentos funerários 
destruídos é difícil testar estas hipóleses. Para tal, tentou-se 
realizar colagens entre fragmentos cranianos provenientes 
das duas esta<;oes e recorreu-se a data<;oes do material ósseo 
humano. 

Nao foí conseguida qualquer colagem entre fragmentos 
ósseos das duas esta<;oes. Um fragmento de mandíbula de 
Cabe<;o da Arruda 1 foí sujeilo a data<;ao, por AMS, obtendo­
se um valor de cal BC 3310-3230 e cal BC 3120 e 2880 (2 

Beta-123363). De Cabe<;o da Arruda II apenas dis­
pomos, até ao momento, de uma data<;8.o provisória. mas que 
atribuí uma idade mais anliga para esta esta<;ao, em cerca de 
1000 anos. A vir a ser confirmada, esta data<;8.o contradiz as 
hipóteses anteriormente avan<;adas. Tendo em conta os 
dados arqueológicos, uma hipótese para explicar a maior 
anliguidade dos ossos da segunda esta<;ao, é estes corres­
ponderem as deposi<;oes da sua ocupa<;ao mais antiga. 

Oeste modo. os resultados de maís datac;oes e o esc1are­
cimento quanto as duvidas existentes sobre o material oste­
ológico. tornam-se imprescindíveis para urna caracteriza~ao 
antropológica mais precisa dos indivíduos inumados na 

Necrópole do Cabe~o da Arruda e dos gestos funerários 
associados. 

AbcI1ura septal 3a Trocántcr Fossa 

Cabe~o da AITuda 11 32.40/1 19.40/1 33.30/1 30Nli 30.30/1 37.80/1 
(12/37) (7/36) (llm) (11/36) (10133) (17/45) 

Monte Canclas 1 60.00/1 50.00/1 18.20/1 10.50/1 41.411 21.911 
(Silva 1996) (21/35) (10/20) (4/22) (2/19) (12129 (7/32) 

Eira Pedrinha 
(Mendes Con'eia e 6.9% 39.3% 2911 
Teixeira 1949) 
Sao Pedro do Estoril 11 12.511 

Tabela 1: Frequéncia de abertura septal, 3° trocánter e fossa 
trocanteriana em algumas esta<;:5es portuguesas do neolítico 
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NOTAS 
1 Infec<;:ao do periósteo. a membrana que el1volve os ossos. 
2 O estudo antropológico dos ossos humanos provenientes de Cova 

da Moura e Paimogo está actualmente em curso. 
3 Direitos. n=42. média=78.5. 
4 Esquerdas. n=IO. média=66.7: direitos. n=12, média=67.5. 
5 Pág. 197. 
6 Pág. 200. 
7 Pág. 194. 
8 Pág. 201. 
9 Que seja do nos so conhecimento. 
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